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E SPE DO UT o 

Maio. n. -122 - E.\.pec11-ee a carta d~ 
hab1.taçao. 

De LB0111z Peixoto de Vasconcc:lLs 
pedi.ncto carta d hal>itação para o 
&eu predio recentemente con truido, 
á 11.la 13 de maio, n. 765 - Igual 
despacho 

De Belmo G d M d •• o pa ·a 
abnr duau portas n.a ilente d p -
dlo n. 8. a p1aça 1617 - Em v a ao 
par cer da D 1 1a d Ob1 as Pu­
blicas mdcferid!). 

D Jullo Cc.sar P r 1: a de Miranda 
pira cimentar a sa ta d \ a e 
truh d::>is m tros e muro v.LS 
fazer limpesa ge al no predio n J!J 
á aH~nida Juarez Tavora - Defe11-
dJ, pagand1, os i.mpootos d vid:;,; 

E tá de plantã , lloJ (12), , 
Pharmacia do Povo. á rna Duqu" d 
C1.xia.s. 

Prefeituras do int rior 
l'REFELTUR.A MU/\JCIPAL DE 

N1"1EJRAS 

Dalancêtc da Rcce ta D "PC 
31 de ')li 11bro de 1931 

RECEITA 

L1 Pncas 
Imposto de I ira 

Serviço do Algodão 
S},((, O n1 

Dec1ma 
P..eg1"tro de entrada e sa-

hicla de ncrcadorias 
Gado abat1dc 
Dizimo d la oura, 
Ren as e v. 1 as 
Divid 1 1 a 
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foram exportarlots 59R farJos eon1 
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'l hr ourcí1 o gt:1 D l 
.Joao /lnrrf111on d.e Burru~ 

1!:sc11pturario 
10? 320 kilos dos s r::. José de Va 
coni·cllos & Cin , Ermmio Leite ·Se 
Cia Jo.se de Bntto & Cia Lafay_ 
el e T.ucrna & C•a e João de Va 
1.;.vnc llos 
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D1 ptaç de Jo-o Pt:<;SÕa forani 
d1St1nad 83 fa ·cl com 15 .103,5 
k1, µa; a a Fabnca Tl\Jiiy, S m,a 
H i 

~ t prara dc.· Campina Gt'"'c:t.nde 
J .11 fardos com 584.~66,5 kllos. 

i' 1 JJ1:1 a c1 · João PL oa - ... 814 
fard~ om ·153.ti25 kil~. 
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Oocraçõts, P tos, Mol&sti s d s Srnhora"' 
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\ li".'iI.lO - Quin.a-feiu, 12 de novembro àe L!l~1 

I rGA-SE - O sobra­
do a rua Duque de Caxia'> 
n. 155, pelo preco de .... 
400 OO•l, mediante fiador 
idoneo \ ratar na secre­
t1r ir d0 Monte io, no Pala 

u tl ,~ Se ·r elarias. 

CABA N"ISE 
Agu:lrdem '3.. mst u~çl"'.o dP~<-w norn rasa dP miudezas e a.rti.gos 

r rs hOD1en.1. 

,~~,~~~~ ~J~~~J,~~l~~~, I 

< ~- \ p m , \LUG.rn - A riel de Farias 
Precis: -se de urna. saneada. em J 

q1•,,l<ner ponto da cidade e que F'cto-grav ad.or ,' 
offere,·a conforto a pequena fa-
milia de I p<'ssocis Ol'férecc seus serYi<"os profis-l 

Tral.1r com o sr. :\farinheiro, sionaes ,le clicl>és em folo-gra-
propnetario do 1 f :1tel Glôbo vur:..s e zi n<"ograph ias. cm côres. \ 
,João P 0 ssôri Trabalhos desempenhados com 

, esmero e pres_lcza, sob a sua di-j 
rec<"i'io tecbrnca no a,eher d:1 

Luz e € .1-.trl"Ca !"A União' íontr:1c!os a preços 
,J "" modico. ante• ,h ex0 cução das 

AI UG \., E a casa n. 857, á rua \·ende-se um?. 1nst·, lação com-
~uva Jardim, mediante fiador p!e,a allema d<' luz, corrente 
idoneo A tratar na Secretaria do c'lntinu.1, 110 volts. constante de 
Montepio no Palacio das ~"cre- nm motor vertical a vapor, com 
, rias. regulndor axial de força de 12 

,nccimmcnda 

L-~-~~~~___........._ ..... I 
~,10 NHO __ l~! 

I HP, le um dynamo 115 volts 
- • • parn 51 Ampéres, chave reostato 

ALUl, ·, E a casa n. 20?, ª e todos os pertences, em perfeito 
alenida Juarez Tavol"a, median- estado de funccionamento. ,\. 
te fia~or idoneo. A !ratar na Se- tratar e vêr montada. com a 
cre aria do l\ioi!tep10, no Pala- Companhia Commercío e Indus­
c10 a11 ~ecretarms. tria Kroncl,e. em João PPssôa, 

t~ =PARAHYBA~(I ,I==-- ~1 

~\tJ7' 
OIEGUEI A FICAR OUASi ASSJM 

TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MllAGROSO 

JATAHYPRAD 
CONSEGUI FICAR ASSIM 

-it~ 

COMPLETAMENTE CURADO 

rua 5 ,Je \go<fo, 50. 

11 
DOENÇAS DO 

Cara~ã«t, Pulmões e Rins 

I D'aPOOSLCO orf{'·JCC e trata-
r m,11 1to ,.. 0~~1 ~h r prt c-:essos. e~pec:t.1Jzodl"~ 

11 
Tratamento d&s Molestias 

Gisto-intestinaei, bem como da 
Nutricão. pelo moderníssimo 

protesso das dietas e Regim, s 
S"gundn 1.s Tecomea.:: arner1cana e 

a!Jema 

: Fabricação do aborosissimo e ~ 
~1 puro CAFÉ BRA 1~ e. excel- 1 

1 lente C'\FÉ t,;E. TENARIO. ,~ 1 
Prep~n.~ão1 ,:-om ma,"im~ hy- ! 

~

. giem~. do (·orillcc ic1o fuba MI- ~! ! 
MOSO, xerém e milho desolha- , , 

~ · do.Trituração de sal e ~e ass~- .~ 
,, rar. Todos quantos tem feu .. o j' 
,. a. primeira <'Ompra: de nossos I 
1~' prod11cto•;, l'<1rrtínua!fl a com- , 

pral-os de preíerenc1a a quae~- ~ 
~ qm•r outros l ,, ' 

1 ~' Tem sido este o nos o l~ 
, melhor reclamo , 

! ~~ SIGA V S ~PEIIIE CIA )~ 

DR. SADY Carvalllo IJ~ e. M~nezes & Filhos,~ 
e • • PG , bsl, l f tlna fJ?.ffia ~ lletlo, 119 ~ 

., ., , --;;:-.. 0 , 11 ~' 1 oã.o Pessóª ~. 

Pintura oderna -~-~~----~---~-~ 
I I' " u,1pre t .• , b ,. 1 ret'.OS com-1 
I mc,nos. C',ec1,tam-se trabalhos 
i cr 111 gc sto .irl1slíco. c0roC' pint 1 
1

1 

rns rl~cor·1!1\ ,. 11in.lllras em mo­
vDi haqu<.>t 011 ·ma tt placa• 
t:iholêt,is. ldreirc s lnminosos. 

te., i.{'. A u·1Lr com o~ pinto-
r's l'·1s!1d1 , ··mhn, n r,·si-1 

1 

Veia a VIDA alegrar-se 
emqaanto 

OS DENTES 
BRANQUEIAM 

3 Graus era 3 DiaS-Der,oi, Jo Dmparecer ª, .C,c;, Bad&k, • 

DENTES sem brilho. feios, amarelo 
e cariados são inimigos da beleza~ 

dn saúde e da fdicidade. São ofensivos 
e não t~M deeculpa. Os germens que 
penetram n:i. bôca são o motivo disto. 
Ivlas o Kolynos cm pouco tempo sana 
e~te mal. O n"sultado é surpreendent 

u~e o Sll-tema Kolynos da Escova 
&;rn durante 3 dias-um centimetro 
c;obr ... uma escova sêca de manhã e ~ 

noi'"e. Depois examine os seus dentcs­
e5tar?'i.o 3 graus m ~ alvos. 

Quanclo o Koly"lô"' tra na )Ô-. , 

t.:ransfonna-se Cff' wna ~~puma q e 
penetro em todos 0c:- vaos e intersticios. 
Os germens que produzem as manchas e 
a cárie logo são mortos. os acidos ne -
tralizados e os dentes ficam limpos. 
voltando a tu sua côr b,anca natur?l 1 

'iem que ::eJ.:un prejudicado~ em nada. 

Se desej .. r de t mais bi."1.ncvs e 
adios e gt"ngiv.:J.s .. e s e firll"'e .. , 

comecehoicmesmo 11 .ll'"OKc1;nos 

todo ... habitanl<,. clesta ~apitai e do interior cio 
E~tado avi,o que a Casa Cha,e,;, no dia 31 de dezem 

hro nf.o maib Iunccionará na rua ria Republica n 654 
Tendo que construir um • moclernc predio·' para se1., 
funcclonamento, resolvo liquidar todo o o.c,>ck a pre-

1·0. quasi de graça. Estão incluid, s nesse ,;:rande . tock, 
;;h•m de muitos milhare tle o,1t,·os .. nigo:,, per·o dQ 
o l ü.tO p.c(;as; de ]ouças de aga!n o~ t'omme.1crnnte,;; 

de. tn pr:!\é! e do intel!or ie• em ;:qJ~·úve"tar ('sta oppor~ 
tunitl:,d,. ,'e ·ta ea1,ital serão dis ··ihuido~ holetin.' du­
I nde :l !-l.emn.na ccn·renke faze 11cl< C")nhecidor,. ·> preç 

da estupe-.da Iiqui<lac:ão. 
1 •lc•1na des!P. 

, ENDE-SE A C4.SA N." 535- J 

I ua \l ac e! Pmh ir•>, com .igua, 
uz. s e,vla Com bons commo- 1 

p r f-111º!1 , com um peque­
UM 

PERENNE 
DESALENTO 

1. 

• quem interessar vendem-se, também. a preços 
modicos toclo,s os moveis e u!cnsilio, clo estaheleci­
n.ento. 

ALFREDO CHAVES 

• 
i estivas a re a I 

"ENDE-SF l'MA CASA EM 
< \BEDELLO _junto '.t Alfande­
ga ,\. !nt ,r -1a nu · hciel Pi-
11 , i n Hí 

DIRECTORU GERAL 
OE SAC'DE PUBLICA. -

a Oirc ( to ia Geral de 
au, lt' P•!l hca compr,1m ·Sf' 

ut'lh 1 (ILbre·,J, pnra o 
t itut anti-rabicu. 

goei 

~ .. ' 
me ma. 1 

peza obre os m­
felizes que soffrem 
dos rins. Estão 
sempre cansados, om do­
res nas costas, Jor.:s rheuma­
ncas, dor de c.1beça, tonteiras 
e irregularidades urinarias. 
T .ido is,o desapparece com 
o u o das Pílulas de Foster. 
lrnc,ado sem demora o cra­
tamemo, se :1fast1rá a pos­
sibilidade e 5urgirem gra- · 
ves enfermidades renaes i 
<.;>uem nfo conhece a effi­
,a-:1a deste antigo e cada 
· ez mais acredirado medi­
camento' 

.Ju eo 
Vende-se p,., preço commo<lo um 

machinismo comple'co para beneficia-

l 
mento de algodã.o, compondo-se de um 
Jooomovel de fabricação ingleza, com 
força <Je 3 ca·,allos, uma descar,x,a­
deira com 30 serras, uma pren..sa e 

I uma balança com os respectivos pe­
sos, tudo em pe1feito estado _de ccn-

I 
serv:i.ção a Lratar com Smdulpho 
Cancio de Mello na fazeida Junco, do 
munk ... pío de Manumguape 

l -
I t..,1dt'O P,w,d,ybtmo 

.HU .. - 1 JI\~J íL\ L -- <) ·1 1 P' <,w·;t' 1r11 Jo; .. 11 1rwn 

1,J. ,d e pf.'rf 11<, , u111J rerl• , d , 1 .... "i1tmi,t 1. re~, , .... 

l , 11 l l dt" ,flt l'r'1'f>l 1(1 ~,- 1_1 .._ Hll'lh'l'r,,{)i... l I t'-

1 ,1• Jl ••l t 1Iq r "l 

PEREIR CARNEIRO & C/ LIMITADA 
{Con11,.• Comn1erelo e 

5EDf - RIO DE JANflRO 

P 11.ES 

J,.g,.nrJ~e Esrx:rado dos pcrtrs rln sul "º dia l! do corrente ri ~~::/~ ~~"tº dia, á •ar!e, pa•;. Nataí, Macáu, t.'.,ssoró, (' 0 3•a 'h-

Pi,u,,,u espetado dos portos ,1,., sul no dia t() 'o .orient~, sa 
hld. nJ mesmo dia .) tarde p3ra os pl1rto·3 de Natal, Macau, \11.oss<. ·6 
A ac tv, Cear~, CJmocim e Tutoy~ tecehendo CHgas para os po, os de 

marra~ o e Parnijbvba, com b1ldea\ão no portn de Tutnya 

AVISO - Prevint-se aos srs. carr•gadores oue ,s ordens de em 
;,arque ~ó ,~rão fornecidas até a vesper• da sah1da dos vaporc9, contra 
entreva dr:,, conhec•mentos de >mbua,•e e d spachos dene, e rst 
dr ar:; 

NOT \ - Por cooiracio celebrado mm • The ,\mazon River 
S,, w:i av!ga t1on Company ffll• Corapanhia recebe c.uga para o; 
r0rt', de Santarém, Obidos, Parlntill3, ltacoatma e ,\lanáos, com trans­
bordo no Pa•\ to•nzndo por bos~ ag 4ua!ro9 Jhtdas mens,es dos vapo­
r.· 1 a uel'o e,npre•1, a, quaes ti:m logar :Is ~ '1ora, da 11 ro ã dos dias 
7 14 .! • ~~ e cada mez. 

P:ua. .: "ª~ ,. rncommt1l:Ja.s, tre'.e-. lJ.lore Tra.t ·roil.l 

I 
Com11a11l1ia 

t< A 5 DE AGüS"I O N 

lrnlu fria K ri)IICR 

tl 



TELEGIA 
Rio de Janelr1 

( .H \PPELLO DO P R EFE TO no 
\ll.'. ICIPIO DE : ·OLZA AO 'H-

. ·P,TRO D l \T\Ç.10 

~J~1~~ Aoo ~~~icid~ r~~1~ ~ 
o ~guinte teleg:rrurufüa. do prefeito do 
município de Scuza. , 

Pará Divulgada noticia inicio trabaihns I 
fcdera.es c1-dades souza '?ombal ce11- 1 

:~ ciage~~~./~~:P rr~,i~ 1 \ fORJ, LA IJ I\. . , !'l~F('HJ) \ ? [LO <! 

~,:,11a~;-:;,~ec:,e;.gi":i!ªl\~n~~ 1 U"1STRO DO T R R , LHO 

"):'{'S'.'J.n..dO servi\OS' L\ Un i3ol BELE I\·L 1 l - F,x,..._..::!eu ~spechi- dr Fn 1 o Pl 

POLITI CA P 'CLTSTA 

n.ro. 11 - Nac 00011 - D'epohs de 
eonJ: i!dimenlcs cem o presidente Ge­
ulio Va.rgas e oui..ros alws prvcen -
i:i admini~tração. o coronel João Al­
b.."rto segum h"'-iit m novamente oara 
São Paulo. 

Emquant.o isso. alli irúormam lrn ­
,~e: o imerven r Laudo de Oa.ma.r­
go emban:ado á no:te pa.""'-da rom 
destino a esta c11pital, a fim de tra­
c..er ao presidente ~tulio Va..rgas os 
nomes oue formarão o Conselho Ccn­
sul i\'O do Estado para tratar da 
questão <lo café e da er,plicação do 
Corl~go dos Int- rv""n ore,•< (A União . 

va do rnmi.6 ro L do1pln Coll , 1 u ia 

SUl'.:l v"!Gita á F3Tdla )<)ia I hbL1ctade J 1 1c 1v 

S. ex.e. não Cficonde :s.eu entlnIBi s- Cabral, em ud 

m~ ::r~ad:1!11~1 ~~tRVl~e~rt 11 j pi 1~ejr°erfct:' dl 
<P.-5pecialmente, sua 1.c miração, achan- t o ..-...o- e ;me d 
'"i0-9. a tmica. da Alnerica do Sul ~a m e d :1. 

Foi percorrida. um plantação f1 ,1 ie- n ct·'l- 7 e 
nil ~ering,1°-ir,.. e Vl\e ro e 1 85 

111,.il mudas 

EXTER I OR 

Suissa 
O GOVER. 'O DO'- SOVILT., ZA,. 

GADO COM LIGA D 1, 
O )II "lSTRO DA F ~ZENOA , .\O ÇOE 

PEDIU DEllUSl'<AO GENEBRA. ll o ~Oh"'" da 

RIO. 10 - <Nacional• - Segundo I União Socialie _a <, Sovi•t.s :1egou à 
mformfl.Ções colhidas no gabin&te do Liga das Nac.oer _ du·eit<, ne t ze 
rn.inistl·o '\Vh:iitakier, cal'lece die fun- qualquer pubhcaç~ ace1 e.a doo a.r-
damento a noticia que hontem cir- mamento.s _da Ru.:,.sta . 
rn1lou de ter s ex pedido Q m·s- ~ romnu.__,~r o dos Ncg~.Cl?5' Estrsn-

~ "\ <1 União} , ~~os~~~ l\~~J'~cl, ~tnenº!! ire~~ 

P\R.ECE QCE o B~.·co DO DR - ;~u~e~io geJ~l .a Lga, sr E;c 
SIL AUXILIAR\' !\ LillUSTRL!\ 
\ '-SUCAREIR.\ Estados Unidos 

ruo 10 - <Nac,oool> - A Mm-1 
mi.soo.o que estuda o financiamenfr.,o CELEBP.ANDO AS BODAS DE OU-

d~ ir;.,1'\~â~~a!Z!:~m ,110 ~~\~ RO, UJU C~SAL YfiT llEUMDOS, 
ho e parecendo ha\'er • di&!}asicã,, E.1 TORNO DE SI, CENTO E 01-
desse instituto de cred;to auxiliar s TENTA E CINCO PESSó.• S -
ndustrla asmcare •a <A União • SEt s DESCE!IIDEXTES 

:'IIINISTRO DO s.° T. l\f. El\t Dl"i- i 
PONIBILIDADE 

RIO, 11 - O chefe do governo as­
. ignou decreto, na pasta da Guerr.a., 
declarando em disponibilidade o .mi­
nistro do Supremo Tribunal Mihtsr, 
marechal reforma,d.o Fehcian') Men­
de,; de Moraes. 

TROC,~ DE • 'OTAS PELA CA!XA 
DE ESTABILIZAÇAO 

:RIO, 11 - Foi aGSignado na. pa .:l 
a F,azenda decreto, aurtorizs;ndo a 

troca de notas pela Caixa de E3tabi­
z .ção 

VISITA DE CORDIALIDADE 

RIO, 11-A ofiic·alidade dos ru,,vics 
de giuerra inglêses "Durban" t: 
"Dau.ntless" foi recebida peb pr2s -
dente Getulio Vargas e miru.stro M~llo 
Franco. 

Tambem foram r.cebidos os ofll­
c · es do cruzador ' J e.ann,e D' Are .. 

lf.>I scrn. 'TI'-T \ J PO. t;S 
G.\ AO RIO 

RIO. ll - Cb~u e_ <:, a 1> 
do · Sant ..... s Marí1'· o o<')}eh m ic 
Jn..ponês Yorhinru-i, que foi incumbu e 
pelo seu govêrno, de st r no Br 
sil as moira a. rvp1ca€i::.. 

JO 
j 

·\- P~OPl L.Ú,J.O o\ CH I \ Dl'\11-
'\'ntl D I J!I II U lúES? 

.\lEThOftOl,O• ! \ TOKIO 11 - N ,t de Nank n. 

O l ~~::1~1~ai\1a~!~;1i14;ojm~~~ ~! 
Cl WS r- i ~~:)~

0
n~: ~S q: ~ffie~ta ,a~~~; 

,( .,.:...:::s de 1926 
A <: m n ·e- at :ribu a a 

l H EDffICIO .P \ 1: \ L ' 'OI ,, a la , ~ rrq ·, ·s e "" a 
II I LITAr. E T RE:tr Dl' on 
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z e:nh-::.ra.s 
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m pról da industrial 
- . . - 1 A 

f'.IR.GA' 1 orncIAl 00 BST DO 

a-s .. s. ucare1era I l .ANNO XL JO/í.O PESSô. - Quinta-feir", U de 11ovem ,ro d 1. 31 , "U)IERO 2;;9 

P. cu 11(! <.lar ,Ju. ,, , imp • .Tví\o Pe,,:,,;"-. Z.. e., ou,ubr~ de · 1 O sr Octavio Be-1 vais, necessita de uma reforma que I QIBLIOGRAPl!IA 
nk- p·ibl rnn. de C.efe.a da 1nct•,.::,- 1931. Ilhl"l) .. i:.i· No 1!1tuito d,e com- C'ªi"" uma"'º -:.erra veiv.. hontem a habi'~tc a /uncctonar, ne.sses cu,..os 

r ~~.su~nreira, o Governo Prcvj~ - ~!~;~; ~~/1~~:;H"ri i~~

1
%i~~Jo ~~ fi nun<'i~ta I pelas colu.mnas do !"r.m M im?Pt·il110s proc~ss1taes que llcm tc.,r M ant l - Temo: pr 

10 mlc10.1 pnvi("encias que vi ~!11 j ~~ni...,ter~o cb }'rnkilho .. _i:1i~~u "'~ Q.-tauo ,0 Norte" com um tanto rest:mgem a •sua mterfer~ ncia, nt ~ > ul.._L ,0 nwn TO clessa impor-
u equlhbr o, ..endo, a v-r:.:;.poo~1n, o 101 da m<lu,ç-t11.:i ª:'8.U<'3~ena, a.tten . •. d b t r tornando lllusortc narcr o pob1c fl !'Ua t-inc publ1..: ça.o d illr,a.r1't ao "' m-

I . d J h C 1l tt nistro 'l I o.endo a. uma ~>hcita,çao do titular lvr...go n11azoaclo a p1 etexto e re a ~ autoridade m""r~i, e st 
x _ ,1-.J.

1 
op_ v 

O 01 1 
(]aq:i-eUa p:i ta. dirigida ao sr_. Int·,r- su1J ostos ataques dirigidos pel'"Jl Unt- n u d. 

11 . _a.Ih~. rllrgid~ 10 sr Inle:-vectcr v~nrt:or Fr.d•ral, Lf!o- vei:; a _fllleza de _ .,,P . contra a classe a qu'! O no."'so contradictor poderá mane- o rume O de n rh, outJbr, O""ll 
""'f'I€ ·~:il e d -pac:110 s.ul~eq1.,a1te. respon .... lEr a~ q~.-.... ti?na.rio, Junk>, de- co de domingo, "' h .... ti"' lati- jnr, á _vontade, a :sua complicada ari-

1 
nos ep0 · 'llO msere desenvolvid<" 

n 1~ N . t to oompl~ts.r r-tlvendc-o em reg,.uda a. esta. Secre- di;:; pertence .. : a do.~ sen ore., thmeüca, mas não contestará a ver- not1c1a.rio e.si e :ne1 ""-P-f,.,,..en ,e 
~-... i m jJ ia; cu ·~ 

11
~~qtacão Go- ta~-!~ qu~ 0 en~a.m.i,nhará ao· referido Jundios d.ade de nossas flffirmativas ">.. e rtação 

e -no_ ~o, ~ri. !?Or _i.ntennedi~ dcs~ ~~~~:Sfoã~· l\iª:!ioc ci!r~~;;;~t~~ &8-_ Q 0tem leu a lo~al inc~iminada, d~ Sua dialectica, a servico d..e algum 
• • if , L<: io Já 1ruc1.:u prol md_u~- C' e- a.no anirno despreven·do, na.o enxergara cliente meli.ndrado com a.:s nossrr;; re- i H! 'e-w -
. a., -~1..~~~:~~~ªéx/~1~-~~a:º}~~: \ .. -· Q~ o valor CU u.,;ina e tod'l . nella o objectivo de abrang~r, T~ feren'Ji.as, que traduzem apenas o de- i l,, 

1
1,. 

10 e 
ed e. R -p:di~; ~~"5;~~~~:~=:~: ~t 1 ~~rert~~';'brica':"::àf[i~f;;~e~~Ohi~ 1 ;:s';;;,;:n::ra;a~a::::b~~ :,,;;::.: ~e::n: ":Vr:~~::: a ~"'":r!rt: p;~ Cu 

~ P:~~~:i~\~J~:·~~~;.al~~ ~:~~~= 11
~~ª~ QuanWS a.nnos de trabalh.:J 1-soh [I ·s·m ~pend:ncir. rendeiros nu campo, entrou no assumpto dos im-

e conta. co _ 

na. t da ;u.a. in'-;ta-llaçã.o t~rreno d" I • m a ma.c.h.inaria? çen.te assalanada . pc• tos. respansabilizllndo, por taes 
f- bnLa. ec:hLcio e maehin ~ 2 .. nu- :~ • - Qual a d-eep:!sa média. an- Nesta classe há os que abusam da anomalias, o ;·e.gim, da tributcçãn 

a n"' _ igradavo e 
r h~n -l' m ;:0 anr.-oo de v1-<la da macru.na.1·1~ pa.- pual dt: oonserv.scão e reparo da usi- scrt" dr1s mi.seras trabalhadores ruraes C'H!t? dia mais oneroso. 

· n .,~1 ~~ad~1~;~af~t.,:::-~~:~f0"5- -t ~ e machinau: . . e h; o; que fazem um uso licito, mo- O imposto corresponde a necessida- Oraç :w /un re - ReCf.""b?mo-; ,1rn 
pe paro usina ca,sa e machins.s 4. 4·' - Qual O ren<l;unent:> ,medw da cieracl.o, honesto .da sua ccmdição. e,, des fataes da administraçõ,0 publica, exemplar d Orar,6- funebre, pmn•m· 
reÚ.dim~nto medio d.:> engenho.. e 

11 
: ~.;~t! t'~ as~~~d~àe ª~~:tguar- u\;hws não precisam de defesa, por- que não se podem desconhecer. Mas ciacta pelo conego João de Deus Mm­

~~fí!~an,~;·~~º~.~ ~~=n;!~: j 5.º ~~ Qual a. d~~ relntiYamen- qu~ nã.o. lhes JOi talhada ~- carap~ça. não é a.b1indo -:não delle, na propar- d llo d Cruz nas exequias solennes, 
\a.mente por tonelada e;anna despes9. tz a uma tone1ada. de c.anna f';.u1tura O incidente que O sr. B .... zerra qaer rãa que o :,'T. Bezerra aspira, que o de 30. dia do :'Tande presidevt ,}I') 

r2.lativa media. mcagem. de uma ~- P. trans~te)? PTl ocar desfaz-se ante O apaixonado 'DTOble1na se resolverá Sabe muH·o P 1'óa e qu"' o au or mando1 E: f -

~!~t~ca~;rg:la~~to~: e~;:~f1~ ~;~~ ~~·ü w~:~:J: :~: 1 deu suas ?!wec_i,vas sem ªª!!:e~:~--io i bMn o 3r. Bezerra quem se benettci~- x1:1r m ) usculo 
rJn e.,;. G. 1.mpostcs P:agos a.D?_:J.},

1

- comprehendendo o sala1io doo opeTa- ide afirmamos que O · p ' 

1 

ria de qualquer medida restrictiva á 

I 
C ,..,+..P.m mda, :J re ..:n<t brv~ti.w 

m~nt"" ~ t tul'"'- ...... ~,~~tria ~.prcf~ . .ao, _de:-. tec~i.ocs. ~~c:qJe.SaS ~~ j /!" tbara alu.gan.:J,0 ° qu~ l~e perlen- tributação em 'l-'·gor, se a União, 
0 

Es- a SL. 'l dranrn.t1."a. m ,..eroos, ~ ~ itu-
7., mcv~~~~ir~1!nt~t;ar~~:-.'~~~~~- Pptf'rgia. mctnz e lubnfwanbes, etc ..... ~e? º1: comprando an,,.eez:pa.damen~e tcdo ou os muni.cipios quiie...c:se;m ou- Jada O Immc:-ic' do e-:-- mo a ;ar 

~ us~a pou encargo oomelhan~; e 
7

· - ~~an.in~1.rf~ :ru~~=r e!~ 1 pa1i.e OI" aioura, :om algum.; abati-

1 

vir os sab.ic> conselhos do rnathema-1 a rcpresen"a~ ? Collegio P.o X, 
p'L. f~rn~do~ .de ca~a: 1 º '--~: rnooo~~ Qual O movim~nto d.e jurJJ mc.nto? Ou fa~ em'fl!~t~rnos ~ tico. ~ tambtrt dFdtc eta. a memo c.iC' 
<~-~\/:·~ ~f~t!ª~ \d~~~~:~ e R. eyPOndentes a em.pre.•rt:l111os para -iu ... ~o;; a qu.em vecise de dt.n~z.ro pa 1Vão vaTP. a pC'lL.. insis ·r ncr replica mol·ridave cont2,..,n.,.o 
çãol" ~f~rentE:s plantações e c~iYi"'.) aocionam<'nw ou encargo semelhar.- r<1 ir..;;a.~ o. terr~ ~ue olug~u? . que ficara nestes comm.entarios. . - . 
ca.nna seu corte e transporte até 1is1- te? A 1mu imagmaçao do fina=ta Na defesa do. prcj,wicados por abu- V,,w Med ca Edlta,w pelo L~-
na 3 num~ro total de to.,.Jell9;1as cai:; 1. - Qua.l o v~or da terra eulti- Or., avio conceb~- essas hypotheses, sos semelhantes aos que alludimos à11ratJrio Gro:fa, LO Rio da Jare o 
~~~~tlZ~~:n!rad~~~ndwg;f; :. , vada? l por conta propria, e pergunta escan; em nossa local de domingo, esta fo- acaba de appareca. em circulacão a 
suviços de juros correspnnden,t,es ca- 2.' - Qual o t~tal d~ despêS9$ com drtl,zado, a pen na fremen:e como wn lha não se arredará do dever que lhe revista men ai Vida !tiedi.ca, q1•~ se 
pita1 tomado para prover d-espes~s ... Jarios_ e admin~traçao reteren~ á durind..ana, s_e ha extorsao em sem.e- cumpre, consciente de que, verberan- de<lica a a.~swn Jt df> medicina e 
plar.tios tratamr-nt;) ~anna etc. ,~ys-1 )1antaçao e cult,1vo da c~nnn.. set1 lharrtes '.!)1"aticas. do injustiça.s não está f rfn.d d. ph2w1.acia. 
tAma oulitu:ra e rendimento cultural C"'rt~ e transporte aité a usma? 1 -:,..r- 1 a e...-rto-são Estamos perfeita- + • ' e ' o zre O numero imr.i 1 de V'da Medco., 

.. r hectzi~e. Ce:t v. exc. t?mru~ ct:- 3. _ Qual O num""'ro total de t.c- · ~ 1 
" ~- • _ • , os de nrn~uem . 

. <la oons1deraçao appelJo igualmei-:11..e Iades de canna·3 produzidas P cor- , mem.e d.e a .. co, do. Mas nao de2xam O que nao faremos nunca é lison- quf honte CP ""m ' enfo.b.:. 
;cli ·t,,, d v luçã.o retendos. quest10- T' ·pondentes ás despesa.~ em.ur.era- , de havel-a se em vez de parle da l<i- gear a u·sura voraz dos que vêm n 1 r s ;-an ~ ·"'balhos firma.dos ,or 
ten;l ~ a :~> ~~~~~ fot "a.s no .segundo que.~~~? . ... ... _ voura, o proprietario im~õe a compr.a pobreza desampa.racla uma espe( ·e de ~on "ci<lc. uc<.s tr .. 1euos, em 

lor.,. . e .. . i !po;ie~~l :o d=t:1 t~~~ f~; J t~ra!, com enorm_e abati~to: sacn-1 gado, cujo destino fosse trabalhar ex- de \ ':>' ida maLe-1. re<Iar.ci0paJ 
ron:a"l.à'1 ~~~111euto cti:5;-c;a d,J1- fau.,-r o pla.,.,tio e tratamento da ean- fu:a.ndo o rendeiro. A/firmara o sr clnsivamente para n abastanca ão Ti- -
raçao ~~r~:~~~i:Od;1"~~~,;, na? Bezcm-a o c~trario? ... . ro. · r 

: :-e:r·t. da ,:\gncultura, enviou ac ! 5. - Qual o system.a. d~ cultura'? . 1 Em. mt!tena de emP:es .. imo a 11lTOs I O sr. Octm,;o Bezerra, que se en- esgota(~as. para a produ."'4-H'1dace 
1 ressad'i.: a circular infra .. aeom- 6.º - Qual o rendimento cultura .) sr. Octavi.o_ dogmcrtiza, com a sua r:heu de tantos zelos peta sorte d,ot. rendun:nto ~ompensador. 
,.., nhada do resp;-Otivo q,ue.:.'i.10nano· 1 po1 h~are? pise ha.bitu.a. de ·inancista: "Pôde qu,e. julga attinoidos pela nossas p.on~ 1.N.os P,alSes adeantados não :-on-

• 1 a cor: tecsr que 1Lm proJJ:ietario seja deroções. naturalmente vae fazer gri- cebe ':' cult~ra da terra. sen_i ~una 
~V,/V' dcwõu.•o1do, cobrando 1uros de 3% taria grC'ssa, po,· occasião do proximo :4ub!çao rac1onal, o q_ue infelizmen 
REGISTO Rs rcommen,ora· ~" ao mês. visto como adeanta SelLS CvnQresso de operartos parahybano.• ;e nao' se d_á enLe no.s, o~de ' 

FEZ \NNOS HO~TEM 

_ 1 co.piLai":s sem ga,·an.tia.s, ou extJC!. ·uma av.e vae rcclam 1.r 
O 

cumprime ~ d p1nt,o . er,1 og ido traz vS nossos '1..Vr 
9oes em rememcN I differ,mça mal-07 na COmp,-a dOS pro- Íet de ferias, ' n,o a dores 1COrPntado.s 3 Oratkas v1Jco. 

I ra~ão á Rrspul,lit:A I duetos. Ainda não vemos ni.s1o u;n I Para ser coherente não sná mro \etas. . . . 
,.... .1i a. Cléo Nunes Brayner T rouba oois anui na ca.r;ital os ban~os a sua atrt d . • 0 . Lembr e r _tendo sc1ent;.sta a -

1a ,lo dr Joãa can~io Brayner, ta· Olindense cmw~.,Íam e -juros de\, 1 112 e 2%, doutrina ;~:1:;,,::;ir:ªt "ZU: terrwe' p!oraçao dJ.s J Idas de "rtiliz~,, s 

l 
. . . . . , -, os e um crz- Pffi .arga e:;ca!a. e a unJ)CSiça ~ •b ·""' .,estr- cap,tal exigmd.o garcmluc-s de meia d,U,21,a de me sobretud.o quando não _ 1 . _ 

U b -~ d j - P1-~- fiadores» rev'errntemente. a .ç,u.11. ini_se ouve~ pra,~ca. i da. ad~baçao~ nos e:1·en 
r O.Zo:! "-'"NOS HOJE: . . . 1 :::1 U=,lO e O~O -• O raciocínio lf,0 financc,ta tudo re-1 lar 01J ao oracu dest-.na.écs as p.entaçoes de .an 
) Jl e ioj• anrnn,rsano nai,a!J- soa e a bandeira e o I so1re r'e o,t,va sem esmerilhar as cir-1 pa ª. com o .ugmcn ;o do l)(X.er pr -

enhorna Myosotls - Costa, .fl· ~ N, >) ollocadoS r a I cu.1nstancia.s. Áziás s. s. é um °:ªculo 1 ---J:":J--- :",::e~~ ~~') .::=~~:: : ~; 
. co, ade"' Sa1:ao ~a\nc10 ego ( • 

1 

nesee3 a,,sumptos, sendo last1,n1wel o 'J' pondo-o.s :n md,ções de CIH, •nt . 
• ... ir t do o Norte ··. H1mas do Senado e ªª qv, n govêrno federal em vez desse ele~rapho :'\a- r•m cem =l'ardia a co· 

\ k,e1 te Ser::ifun Viegas • • . . e1 b 1 1 + V _ • I - ... ::- ..... 1 con 1 1 enc1p 
d n • ne ,t,s. c!de<l~ Camafa da lll~1QflCa ;,rod•:

1º• :o,_se uscar ~e ng a.erra <"101131 U30 tl'311Sllllf• s u.s sinulores doutros pa1ses. A', 
, pnhont E'mice Penha de ·d d l1n t .chn.co de finança.. . . . t • , ;. • , " J .., • t ~ ,iue deve ser rtceb,do ca, · 1ho· 
, . , C, 3 e Com o .,r Be:em:t no Mmisterw da li&. Jl181S I e e,..t a U• 1 me1 te e trn l5formado em re• ,dar! w lilhn. do .:1r. João Xavier de F u t · d.a d 

l o l sidente nesta capital. ,. azem a, e• .arzamos na n o em ou- nua~, ,,or iu( ermedio pa .salvaçii<, da nossa mais anti a 
. B '1•\',nbrando o epiS0dio da P..epull,,- TO. 1 1 \1 ' fon•· de ·iqueza, que é ,1 cann• 

1\ trml.s C ,onice Sa e rne- Cº Olmdense, 'J. pop,ula;ão effectuou Veja.mos a lucidez dessa cabeça pri- ( 3 (( eS1 eJ'ft)) Qt..a'1do outros productos de nc 1, 

<1Jh d dr á Ber,.ovides, 
1 

uma rom,iria cívica ás r,1il1s~ do "'":" vi1egioda, para que-m as subtilezas da . . 1 expcrtaçã..., rcham em nc,s1ç , 
ln;~~~"·~·~~~~~~~ da Silv~ +,go ;;'nado da Ca.mara dnquella c1- m,.1,thcmatica não passam de brinque- Da ch 0 f1a do Dis ·ctv Telep.-raph.- -itica d vi.ri, t: c. gr:,a; o.e p~rt" 

st , fllha. a.dO!h,V,-. d . . . dos pueri . N c">sta c&pi+a r "'ebe-m06 o segum- PlE,ra<'o CU& clil n:-OO cç<ío nãc je 
Nt1m !Y.d.::-rdão amrla de pe foi col-1 Ju ,+ifica elle o empresti1no n j1tro,;. t •"·le,s·-rTamma, p:1/.a o qua ena.ma- ,_:e-mos dNit nh.:.r 0 r 

a.C1..I) um pec1ueno bu:c:;to do gram~e de 4 1: ao m.ês, entre o senhor da ter- ;:nos ::i. at:encão ào publiCQ pparece ~r 1 ann" 
P• .:idente J~;o ~~sôa, ornam~ntacto I rn. e o rendeiro. E alleaa que os ban- 'João Pi:S.,;;:ôc., 11--Circu1ar 306 11 - na U:vo1 Cio No1 é 

id ~i.t~ 1, :- ra. c1 n ·~a bandeira nacional ~0113:-1a ccs nperam em percentagens oté de NeH d~J.a c::mfonú 
:, c.utra rls Parahyba, com o hiBt iro i 2 ",.., com a a.agrarante dr e:r:igir tmli -

Né~rosol::~~(~!~~ .. foi brilhante falai~~ (!A:zs garanfia.s. 

"tal 
r:omi J "'ta anr,o ho; a. nho-

Oô. , AlouQu?'rq'..le "!vt~sq_u\1_' :o Vl:Lrios ora.dores I Es~r-uece entretanto que, o d~pen~ 

O edili..cio ::>m ruinas foi o local, on- 1 d,..61icia cm que ~'· acha O ;enàe:z.ro, e 
i ,Jo"t.q um C :\1'es{'lu1ta, r'un.ccn ue Be narcto Vieira de Mello tornou de na+ure-za a dispensar qualquer ou-
1 .o L..! p.,-., l~ do E ta.do. em !u- '"'C_)l1.:)cida ..1. sua idéa. d~ inct"rf::n- tra qcrc.ntia, pois o proprie;tario qu,., 

r;Cil!'lii de Pe-rn::unbuco. sob O regJrr,~ 1.·1s: s.6ment, _ '>~ 1,1ropd.:)s. ~n:crcs'Jts ::io~~as esta.çõe.<:". 
r nnbl~cnno poaera c1e5r:e1al-o extra1ndunal11ien- --- •••• 

---(oi--- l te ov coaatl-o, por rneios que o sr' J .... f-

a l n. a d. &ser-la Norm&l e filha rl'1 

11. 

do dr Oscar dt.. 1 ~ <!OUtribUi')ÃO tJOS :::;;:~ ~:oí;~o n~~=t~~:~;ei~:. ;
7
~~; I# Jn:itftttit ,1,, plrofJ· No bat e! nrnhi tlo J)J e 

JJIUHi<'i()iOS para a dere iqnora,·. E' cou.so que s. s. não 1,lurio ""(''°""' ' ~~)~1'c'.';, 11ti~;'.;·~~· ;~~u 

' 

- bl• contes.lr:.. Também núo contestará No 1r,gc d.os ncun"'"U .. >s t.eams. 
nst ruf'~·ao Pu ICEI que ,.o lflicnor o area de a!g:.mao I Canolisam<>S .. para o -estrang ÍlO decorr. Pll 81 una,~.s Jmc, ".'hiu _ 1 

...; ' \ 6 do corrcnte, 0 prefr.itc.. de Al3- rrro-prieCwies territoriaes tem cr&.ci - ~vult.ada.:. mmas de dinheiro em 1 ;~~h: .f!'~,~ ~; wt~;a \'t:/:~n ~ , 
u· Grande oti::.rion no m·. Inten,en- do â custa c}t• exµropri.acões, e hr! roca d..- ferhh.2a..1te do sólo c,n_ a rficie, e i df 1...: 1111; rs. 

r rro~r l co"1mu.~1r3,1.Jo (\ recolhi- ;:1;~:.t:;i;,0~:::~~d~a~~º:C: /; ;~: 1 ~~:~~~d!e~;r~0:::n~:c~i:~~ª·n:: 
'H nv0. ::i. l\le~::i, ele R,e1 i2s daqu-ê'1la I 
l (' idf·"; ela n1p(•rt~1:io.'.'t de ~ fJurr,. ry}oradN• J"iquissimos dcJ)C'tjtos e. 
~ 4.?3$l&1 ef!.llÍ\'Ü"CC".' '.··0S 20 0 0 robr1...: Caberia aqui r'.b1ec"ar qvc, se aVu- 1 pho..-.."Pha:to.:·. conforme C':°ns1!!tou. 

rr c~,dacro do 'lJludkI.o municiplo sns sdo contmdtu1os contra o ;rmr!e?- centcmente 0 dr. Odonco Ro:-lribU 
art. 1- i,r) mê~ 0 ,, :'l·,o~LO e ~e Lembro Cle-<-t(' ro, o pPqug11..J ayr;c11Ttor vu o tra-1 de All>uquerquc. 

;•. r<·1cto 0, t•nact '" á Instrucçün ~~::·°,::;;f1 a;;~:~~1~:~ lbn Plfrs a jus-1 VlZ~t u~ic~:1~~1, tL~~tric~ l:!:!11:: ,mi~ 

J' 11 Lgual ~:·ntirlo, i'lmbém offic!ou \ I-riu.1i1 lmq1iento. poi., a 1rtau: r-och,,,d{,s de S P,"CI ·n. , ... B Panl_o a 
d. [1: r..(J ,.~()\" ·rn1.1 o prefcic:o de Tti- conrii(aO ~m q11,> 'Pirem u ~ nn.r.;.-es l;orrlo Cto ·· Belnwnt " fia :ma m! .a 

''"ª cr Srwrh1 Leite, Ci.~ncto h2- 1 c!a.sse.c: mtrws fcrvorccida<, sob o pon- 1 de &".l~ .. rrà brnrüelr..i <1_12:n01 'ltfl• -
.r·1·01i1l I0 4uart1a de f:35$603. ro dt 1sta de ndruc"',io e iti.àep 11- 11aquC'l1e 'lrrht < h•'o, v nt!c,.711 x 

t.1-g n d r n1"" d~) :r·,i mim· J Ct?n, .1• ec·nnom;ra, ?ernnia u1,d1 Ur-r l fp 1c1.~ t flor d':1. 1r.1p " gJ.J.Il 

, o , o rn ce üL tul1~ ), <·om ª'lU 11~ rf' T" ,.,,:.nsi nt"r-es,,, 1 ··e1 ,ur~ P [C"' 1 n~it> eh pr "J ~ _1:1d1'l~, 1 1 

tK'm c,3 frib;tna.Pro ijc.f<h.i l!llf,r ·ii1cl1,; l 10 t)1111l 

'° ,d ri-;e ~ q· j:1 rt·1. o r,u~" 11r, r<m1.1en.rC" à.e riiu•. O"rt1 te da e 1,J0r e· 
a m1micípal rl,> 1 uttenclc:r ao ma!, ri.. or')anizm~lio riu 

p-a a com o E;:.t-a.do .;!1sttça, n«o •só aqui c,:nr..'J no resto '10 

}l( llL!Z:0 ..... 1 \f'lHI 
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